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Resumo: Objetivo: analisar a aplicabilidade do SOPARC (System for Observing Play and Recreation 

in Communities) como ferramenta de observação, com foco na descrição e avaliação dos métodos 

observacionais empregados em diferentes contextos na atividade física. Metodologia: Trata-se de um 

estudo exploratório-descritivo, de caráter quali-quantitativo, realizado nas bases de dados, PubMed, 

Scopus e Web of Science. Para a seleção e análise cienciométrica foi utilizado o software VOSviewer. 

Foram rastreados 360 artigos, dos quais apenas 23 atendiam aos requisitos estabelecidos pelos 

critérios de inclusão. Resultados: Os autores que se destacaram pelo maior número de redes de 

conexão dos seus estudos utilizando o SOPARC foram Myron F. Floyd e Aaron J. Hipp. Os países 

com maior número de publicações foram os Estados Unidos, seguidos pela Dinamarca e Canadá. 

As palavras-chave com maior co- ocorrência nos artigos foram "atividade física", "parques" e 

"ambiente construído". Conclusão: A utilização do instrumento SOPARC ocorre em diferentes locais 

ao redor do mundo, com destaque para os autores mencionados e predominância de estudos em 

países desenvolvidos. Há um nítido interesse no estudo da promoção da atividade física em locais 

abertos, mas é necessário realizar estudos que utilizem o SOPARC em outros contextos ambientais. 

 

Palavras- chave: Exercício Físico, Promoção da Saúde, Zonas de Recreação. 

 

Abstract: Abstract: Objective: To analyze the applicability of SOPARC (System for Observing Play 

and Recreation in Communities) as an observation tool, with a focus on describing and evaluating 

the observational methods used in different physical activity contexts. Methodology: This is an 

exploratory-descriptive, qualitative-quantitative study carried out on the PubMed, Scopus and Web 

of Science databases. VOSviewer software was used for selection and scientometric analysis. A total 

of 360 articles were screened, of which only 23 met the requirements established by the inclusion 

criteria. Results: The authors who stood out for the highest number of connection networks in their 

studies using SOPARC were Myron F. Floyd and Aaron J. Hipp. The countries with the highest 

number of publications were the United States, followed by Denmark and Canada. The keywords 

with the highest co-occurrence in the articles were "physical activity", "parks" and "built 

environment". Conclusion: The SOPARC instrument is used in different places around the world, 

with the authors mentioned standing out and studies in developed countries predominating. There 
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is a clear interest in studying the promotion of physical activity in open spaces, but there is a need 

for studies using SOPARC in other environmental contexts. 

 

Keywords: Physical Exercise, Health Promotion, Recreation Zones 

 

1. Introdução 

A prática regular de atividade física (AF) desempenha um papel importante na 

prevenção de problemas de saúde como obesidade, diabetes e doenças coronárias1. 

Estudos indicam que a prática de AF e a recreação em espaços públicos abertos estão 

positivamente associadas aos parâmetros de saúde2-3-4. Neste contexto, a compreensão do 

uso dos espaços públicos e privados para a promoção da AF fornece subsídios para o 

desenvolvimento de intervenções que possam contribuir na promoção de estilos de vida 

ativo da população5 e o Sistema para Observação de Recreação e Atividade Física em 

Comunidades (SOPARC)6 é um instrumento amplamente utilizado. Embora, existem 

diversas ferramentas para avaliar a AF, o SOPARC destaca-se devido a sua capacidade de 

fornecer dados detalhados e contextuais sobre a frequência e o tipo de atividades 

realizadas em diferentes ambientes.  

A observação direta oferece diversas vantagens, especialmente em estudos que 

visam compreender o comportamento humano em ambientes recreativos voltados para a 

prática da AF. Por meio dessa observação, o SOPARC coleta dados, como sexo, intensidade 

da AF realizada e subgrupo etário estimado. Além disso, são obtidas informações sobre a 

área utilizada, incluindo acessibilidade, utilização, supervisão e organização. Essas 

informações, em conjunto, são importantes para entender como e por quem os espaços 

recreativos são utilizados, contribuindo para o planejamento de políticas e intervenções 

que promovam a AF de maneira mais eficaz e inclusiva7-9. 

A utilização do SOPARC não se limita apenas a espaços recreativos convencionais, 

conforme reportado no estudo de Kraft e colaboradores7, o instrumento foi utilizado para 

observar o envolvimento de homens e mulheres em atividades físicas vigorosas em uma 

trilha urbana. No estudo realizado por Meyer et al10 utilizaram o SOPARC com o objetivo 

de avaliar as atividades recreativas em “play streets” (espaços temporários). Além disso, 

Camplain et al11 utilizaram o SOPARC para analisar a atividade física entre os prisioneiros 

dentro de um espaço prisional. Portanto, o SOPARC vem demonstrando a sua 

versatilidade na sua aplicação em diversos contextos, permitindo assim que demais 

pesquisadores possam monitorar e avaliar com mais precisão o comportamento e o estilo 

de vida em diferentes ambientes.  

O SOPARC tem se estabelecido como uma ferramenta para a pesquisa em AF, 

oferecendo dados valiosos sobre a utilização e a efetividade de espaços para a prática de 

AF. A capacidade de gerar informações detalhadas sobre como diferentes grupos 

interagem em diversos espaços contribui para compreensão dos padrões de 

comportamento e estilo de vida em diferentes ambientes, demonstrando assim a sua 

versatilidade e capacidade de gerar evidências robustas.  
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A coleta de dados por meio do SOPARC complementa outros instrumentos que 

buscam mensurar de forma objetiva, proporcionando uma visão abrangente e precisa dos 

padrões de uso e das atividades realizadas. Este enfoque metodológico pode auxiliar o 

pesquisador em obter dados com mais qualidade e ainda, sendo útil para validar a eficácia 

das intervenções propostas. A viabilidade e factibilidade do presente estudo são reforçadas 

pela aplicabilidade prática do SOPARC em diversos contextos. Os resultados esperados 

poderão impactar positivamente a prática profissional em AF, ajudando a adaptar a gestão 

dos espaços às necessidades reais dos usuários e promovendo um uso mais eficiente e 

sustentável dos recursos disponíveis. Destaca-se aqui ainda a utilização dos métodos 

cienciométricos para analisar o impacto e a eficácia do SOPARC, o que ainda é bem pouco 

explorado na literatura. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi analisar a aplicabilidade 

do SOPARC (System for Observing Play and Recreation in Communities) como 

ferramenta de observação, com foco na descrição e avaliação dos métodos observacionais 

empregados em diferentes contextos. 

 

2. Métodos 

Trata-se de estudo exploratório-descritivo, de caráter quali-quantitativo com 

abordagem cienciométrica, visando analisar a produção científica que utilizaram o 

protocolo SOPARC: Sistema de Observação de Atividades Físicas e Recreativas na 

População10. Este instrumento foi desenvolvido para obter informações diretas de 

indivíduos que frequentam parques ou áreas públicas, e o tipo de atividade física que as 

pessoas realizam além de considerar fatores como sexo, idade e aproveitamento desses 

espaços. A metodologia adotada para o levantamento cienciométrico baseia-se nas 

diretrizes propostas por Meija e colaboradores (2021)11 para a realização de análises 

bibliométricas. A abordagem permite a quantificação da produção científica, identificação 

de redes de colaboração, análise de co-ocorrência de palavras-chave e a exploração de 

tendências temporais. 

2.1 Bases de Dados e Estratégia de Busca 

A busca foi conduzida em bases de dados científicas relevantes, levando em 

consideração suas peculiaridades para termos de busca específicos, sendo distribuídas da 

seguinte forma: PubMed – ((("Physical activity"[MeSH Terms]) OR ("Park use"[MeSH 

Terms]) OR ("Built environment"[MeSH Terms])) AND ("SOPARC"[MeSH Terms] OR 

"Direct observation"[MeSH Terms])) AND (("Health disparities"[MeSH Terms]) OR 

("Race/ethnicity"[MeSH Terms] OR "Social determinants of health"[MeSH Terms])) AND 

("Measurement"[MeSH Terms] OR "Health promotion"[MeSH Terms]) AND ("Public 

health"[MeSH Terms] OR "Community-based research"[MeSH Terms] OR "Urban green 

space"[MeSH Terms] OR "Environmental design"[MeSH Terms]). Scopus – (("Physical 

activity" OR "Park use" OR "Built environment") AND ("SOPARC" OR "Direct 

observation")) AND TITLE-ABS-KEY(("Health disparities" OR "Social determinants of 

health") AND ("Measurement" OR "Health promotion")) AND TITLE-ABS-KEY(("Public 

health" OR "Community-based research" OR "Urban green space" OR "Environmental 
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design")) e Web of Science – TS = ("Physical activity" OR "Park use" OR "Built 

environment") AND TS=("SOPARC" OR "Direct observation") AND TS= ("Health 

disparities" OR "Race/ethnicity" OR "Social determinants of health") AND 

TS=("Measurement" OR "Health promotion") AND TS=("Public health" OR "Community-

based research" OR "Urban green space" OR "Environmental design"). 

2.2 Critério de inclusão e Exclusão 

A seleção dos artigos foi realizada de forma sistemática, considerando critérios de 

inclusão, como, artigos publicados em periódicos científicos revisados por pares, estudos 

que abordaram diretamente a utilização do SOPARC: Sistema de Observação de 

Atividades Físicas e Recreativas na População.  Além disso, todos os tipos de estudos, 

incluindo revisões, meta-análises, ensaios clínicos, estudos observacionais, estudos de 

caso-controle e estudos experimentais, foram contemplados para inclusão na análise 

cienciométrica. Para análise no software VOSviewer12-13 foram selecionados os autores que 

apresentavam pelo menos 03 trabalhos publicados, cada um com pelo menos 03 citações. 

Foram excluídos estudos duplicados, indisponíveis na íntegra para os quais não 

era possível acessar o texto completo, e realizados exclusivamente em modelos animais. 

Não houve restrições quanto ao idioma dos artigos incluídos na análise cienciométrica. 

Artigos escritos em qualquer idioma foram considerados, desde que atendessem aos 

critérios de inclusão. Ademais, não houve recorte temporal de artigos publicados dentro 

de um período de tempo específico, com a data de início e final da busca definida, sendo 

contemplados todos os estudos que antecederam abril de 2024. 

2.3 Processo de Seleção e Análise Cienciométrica 

Para a seleção e análise cienciométrica, foi utilizado o software VOSviewer12-13. 

Esta ferramenta possibilitou a identificação de duplicatas, seleção e identificação de nome 

e sobrenomes dos autores, instituições, redes de coautoria e redes de citações, além de 

facilitar a identificação de tendências temáticas. Após as buscas nas referidas bases dados, 

foi realizado o download dos resultados das buscas e em sequência a junção desses 

documentos para análise no software. Desse modo, foi selecionado a opção coautoria com 

as unidades de análise: autores, organizações e países. Com a opção de ignorar 

documentos com grande número de autores. A análise qualitativa incluiu a revisão das 

palavras-chave mais frequentes e a interpretação dos padrões de coautoria, com o objetivo 

de proporcionar uma compreensão aprofundada do cenário de pesquisa em questão. 

 

3. Resultados 

Foram identificados 365 estudos, somatório das bases de dados, Pubmed (n=04), 

Embase (n=06) e Web of Science (n=355), ao qual nenhum artigo foi subtraído por ser 

duplicado. Posteriormente, foi realizado o download desses documentos em formato de 

texto para análise. Durante o processo de triagem no VOSviewer, foram identificadas duas 

opções de filtragem: a primeira, relacionada ao número mínimo de documentos 
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publicados por um autor, e a segunda, referente ao número mínimo de citações recebidas 

por um autor. Ao aplicar esses critérios de inclusão no software, o programa nos mostrou 

que 23 autores atendiam aos requisitos estabelecidos após o controle de citações e do 

número mínimo de artigos publicados.  

A figura 1, evidencia três grandes áreas com vários clusters e suas conexões, nas 

cores azul, amarelo, verde escuro e verde claro, representado por uma comunidade única 

de colaboradores, com diferentes padrões de interconexão e colaboração entre eles.  

 

Figura 1. Rede de colaborações entre os autores 

                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores, 2024. 

 

Os autores Myron f. Floyd e Aaron J. Hipp, se destacam como os pesquisadores 

com maior número de redes de conexão em seus estudos utilizando o SOPARC, com 14 e 

9 conexões respectivamente. Além disso, a linha temporal abaixo da figura revela que isso 

se deve ao fato de Myron ter conexões e produções com a utilização do SOPARC com 

trabalhos mais antigos, especificamente a partir de 2012 ao longo dos anos, enquanto 

Aaron J. Hipp desenvolve pesquisas mais recentes, mas com uma rede de colaboradores  

de vários países, o que aumenta as chances de produções e citações desses materiais.  

Em relação ao contexto geográfico, a figura 2 indica um interesse global e 

diversificado na compreensão e promoção da atividade física em ambientes ao ar livre, e 

destaca os Estados Unidos como líder nesse cenário, sendo o principal país na produção 

de documentos relacionados ao SOPARC. Além disso, o gráfico mostra a forte conexão dos 

Estados Unidos com outros países, especialmente a Dinamarca e o Canadá, que aparecem 

como parceiros próximos na rede de colaboração. 
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Figura 2. Redes de colaboração entre países 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Entre os países mais próximos dos Estados Unidos na rede de colaboração, a 

Dinamarca se destaca com 5 documentos e 105 citações, enquanto o Canadá contribui com 

3 documentos e 111 citações. A Espanha também apresenta uma conexão protagonista, 

com 9 documentos e 135 citações, mostrando uma colaboração sólida nessa área de estudo. 

Por outro lado, países como Brasil, México, China, Alemanha, Austrália, Bélgica e 

Inglaterra também estão conectados à rede, porém, com uma força de link menos 

expressiva em comparação com os Estados Unidos e os parceiros mais próximos. Esses 

países contribuem com um número menor de documentos e citações, indicando uma 

colaboração mais pontual e menos intensa. 

Em termos de força de link, apenas os Estados Unidos e a Espanha apresentam 

valores mais altos, com 10 e 4 respectivamente, enquanto os demais países oscilam entre 3 

e 2 na rede de colaboração entre países. Isso sugere que as pesquisas e publicações entre 

as instituições parceiras mais próximas são mais frequentes e robustas, refletindo uma 

dinâmica de colaboração mais estreita e produtiva com a utilização do SOPARC em suas 

pesquisas.  

Uma análise mais detalhada sobre os pesquisadores, países e instituições de 

vínculo permite observar algumas tendências interessantes. Por exemplo, instituições dos 

Estados Unidos, como a California State University System, a San Diego State University 

e a RAND Corporation têm contribuído significativamente para o campo científico com o 

SOPARC. Autores como Thomas L. McKenzie e Deborah A. Cohen forneceram uma visão 

abrangente desse instrumento e da ciência da observação sistemática, avaliando sua 

aplicação em diversas configurações comunitárias. Na Espanha, a ISGlobal tem se 

destacado por meio de autores como Oriol Marquet, J. Aaron Hipp e Claudia Alberico. 

Seus estudos focam em fatores como raça/etnia, condições contextuais e configurações 
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locais afetam a confiabilidade do SOPARC na avaliação da atividade física em parques, 

trazendo engajamento sobre o impacto desses elementos na saúde da população. 

Outro aspecto a ser levado em consideração é a diversidade de enfoques e 

metodologias empregadas nos estudos. Enquanto alguns estudos se concentraram na 

análise demográfica dos participantes, como idade, sexo e etnia, outros exploraram 

padrões de atividade física em diferentes contextos e ambientes recreativos como escolas 

e presídios. Alguns estudos empregaram análises estatísticas, como testes de hipóteses 

binomiais ou qui-quadrado para comparar proporções, verificar diferenças entre grupos 

demográficos e avaliar a significância estatística das descobertas. 

Contudo, a maioria dos autores em suas propostas metodológicas de pesquisas 

utilizaram a observação direta com o SOPARC, para coletar dados sobre o uso de parques, 

atividades físicas e demografia dos usuários em tempo real sobre os comportamentos 

observados. Mas não só isso, também foi identificado estudos que combinaram 

abordagens qualitativas e quantitativas, utilizando entrevistas, questionários ou auditorias 

de parques para complementar a análise quantitativa dos dados coletados, além de 

análises geoespaciais para mapear o uso de parques e a distribuição de recursos em 

determinadas áreas, relacionando esses dados com variáveis demográficas e 

socioeconômicas.  

O mapa de co-ocorrência de palavras-chave, representada na figura 3, são exibidas 

de forma proporcional à sua relevância e conexão nos estudos ao longo dos anos. As 

palavras-chave maiores são aquelas que aparecem com mais frequência e têm uma forte 

conexão com outras palavras-chave, refletindo assim a importância desses temas na 

literatura científica analisada. Por outro lado, as palavras-chave menores ou com poucas 

conexões são aquelas que têm uma presença menos significativa nos estudos ou estão 

menos interligadas com outros temas. Isso pode indicar que esses tópicos são mais 

específicos, menos abordados ou menos relevantes na comunidade científica atualmente 

em relação ao tema principal analisado.  

As palavras-chave sem conexão alguma geralmente representam temas que estão 

isolados dentro do contexto dos estudos analisados. Isso pode ocorrer quando um tópico 

específico não está diretamente relacionado com os principais temas de pesquisa, ou pode 

refletir áreas emergentes ou menos exploradas na literatura científica. 

No entanto, a palavra-chave "atividade física" é central em muitos artigos, 

enfatizando sua conexão com outros temas ao longo dos anos. A frequente presença desses 

termos em relação a ambientes específicos, como "parques" e "ambiente construído", revela 

um interesse em compreender como os espaços físicos impactam a AF e o comportamento 

humano. Destacando algumas palavras-chave mais recentes e pontuais em amarelo, como 

"parques comunitários", "COVID-19", "seleção" e "uso da instalação" nos clusters de cor 

amarelo. 
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Figura 3. Mapa de co-ocorrência de palavras-chave dos estudos selecionados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Outras palavras-chave, como "race/ethnicity" e "health disparities", apontam para 

uma preocupação crescente com questões de equidade e justiça na promoção da AF. Essa 

atenção às disparidades de saúde e aos fatores sociais que influenciam o engajamento em 

atividades físicas ressalta a importância de abordagens inclusivas e sensíveis às 

diversidades culturais e sociais. A interseção entre AF e ambientes construídos é evidente 

em palavras-chave como "urban", "environment design" e "green space", indicando um 

interesse em projetar e planejar espaços que incentivem estilos de vida ativos e saudáveis. 

Essa conexão entre design urbano, espaços verdes e atividade física sugere uma 

abordagem integrada para melhorar a saúde das comunidades. 

Por outro lado, palavras-chave como "SOPARC", "direct observation" e 

"observational" destacam a importância da observação sistemática e objetiva na pesquisa 

sobre AF. Essas palavras-chave estão frequentemente associadas a estudos que utilizam o 

SOPARC como ferramenta para avaliar padrões de AF em diferentes contextos, 

fornecendo dados valiosos para intervenções e políticas baseadas em evidências.  

O Diagrama de Sankey apresentado na figura 4 revela uma categorização das 

áreas temáticas dominantes nas pesquisas que utilizam SOPARC. Esta análise permite 

uma compreensão detalhada das principais áreas de interesse dos pesquisadores e como 

elas se inter-relacionam, em diversos contextos e objetivos de pesquisa. Foi utilizado a 

ferramenta SankeyMATIC para criar o diagrama interativo, onde as palavras-chave foram 

agrupadas em categorias temáticas baseadas na frequência e relevância dos temas. O 

diagrama ilustra a distribuição dos fluxos de pesquisa entre categorias como: Medição da 
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Atividade Física e Observação Sistemática, Intervenções e Políticas Públicas, Design 

Urbano e Características do Ambiente, Grupos Populacionais Específicos e Impacto da 

COVID-19. Cada fluxo representa a quantidade de pesquisas associadas a cada categoria, 

permitindo uma compreensão visual das principais áreas de interesse e suas interconexões. 

 

Figura 4. Mapa de Co-ocorrência Diagrama de Sankey das Áreas Temáticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

A primeira categoria, medição da AF e observação sistemática, reflete o uso do 

SOPARC para monitorar e analisar padrões de AF em ambientes específicos, como 

parques, escolas e áreas urbanas. As palavras-chave associadas a esta categoria incluem 

"atividade física", "prisão", "observação direta" e "uso de parques", evidenciando a 

preocupação com a precisão dos dados e a confiabilidade das medições. Este foco sugere 

um interesse em entender como os padrões de AF variam entre diferentes ambientes e 

como fatores como a demografia dos usuários influenciam esses padrões. 

A segunda área, intervenções e políticas públicas, destaca o papel do SOPARC na 

formulação de intervenções e políticas públicas voltadas para a promoção da saúde. As 

palavras-chave como "saúde pública", "disparidades de saúde", "acordos de uso 

compartilhado" e "acessibilidade a parques" indicam uma ênfase em traduzir os dados de 

pesquisa em ações práticas. A presença de termos relacionados à pandemia de COVID-19, 

como "efeitos da pandemia" e "comunidades específicas", aponta para uma adaptação das 

estratégias de saúde pública às novas realidades e desafios sanitários. 

Além disso, podemos observar um forte interesse o interesse em explorar como o 

design urbano e as características dos ambientes influenciam a atividade física na terceira 

categoria. As palavras-chave abordam temas como o desenho de parques, segurança dos 
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pedestres, espaços multigeracionais, uso de parques por diferentes grupos populacionais 

e a relação entre o ambiente construído e a AF. Refletindo uma abordagem integrada que 

considera não apenas o comportamento individual, mas também o ambiente físico em que 

as pessoas vivem e se movimentam. 

A quarta área de interesse, Grupos Populacionais Específicos, aborda a atividade 

física em diferentes segmentos da população. Palavras-chave como "saúde 

infantil/adolescente", "idosos" e "escolas" indicam um foco em compreender como fatores 

como idade, contexto social e acesso a recursos influenciam os padrões de AF. A análise 

inclui a consideração de comunidades específicas, como a comunidade latina e 

comunidades de baixa renda, refletindo uma preocupação em adaptar as intervenções 

para atender às necessidades variadas dos diferentes grupos populacionais. 

Por fim, o último eixo temático reflete o impacto da pandemia de COVID-19 e 

mudanças sociais reflete as mudanças nas práticas de AF decorrentes da pandemia. As 

palavras-chave associadas, como "distanciamento social", "máscaras faciais" e "espaços 

verdes urbanos", evidenciaram um interesse em compreender como as realidades sociais 

e sanitárias afetaram o comportamento físico e a utilização de espaços públicos. Embora 

esta área de pesquisa seja menos destacada atualmente, sua inclusão sugere a necessidade 

de compreender as implicações duradouras da pandemia nas práticas de atividade física. 

4. Discussão 

Uma das evidências apresentadas no nosso estudo deve-se a publicações pelo 

contexto geográfico. O local que apresentou maior número de produção de documentos 

do SOPARC foram os Estados Unidos, Dinamarca e o Canadá, países considerados 

desenvolvidos. Dentre esses países os Estados Unidos se destacaram com maior volume 

de produção, esse achado pode ser justificado pela quantidade de parques construídos nos 

Estados Unidos e pela maioria da população viver próximos aos parques, e sua população 

apoiar a preservação desses locais 14,15 . Apesar das grandes quantidades de parques nos 

EUA, em uma investigação realizada por Evenson et al (2019)16 apontou que houve no ano 

de 2014 e 2016 uma diminuição do uso dos parques, sendo seu uso limitado em alguns 

locais dos EUA, e paralelamente com a diminuição do uso dos parques, houve um 

aumento na ocorrência de algumas doenças crônicas não transmissíveis na população. 

Por outro lado, países como Brasil, México, China, Alemanha, Austrália, Bélgica e 

Inglaterra apresentaram um menor volume de publicações. Alguns desses países citados 

são considerados subdesenvolvidos, possivelmente devido à menor acessibilidade, 

infraestrutura, baixa percepção de segurança ou grande parte de sua população viver em 

áreas rurais 17,18,19 talvez esses fatores resultaram em uma menor quantidade de pesquisas. 

A Inglaterra, por sua vez, tem uma população que frequenta espaços verdes (Inglaterra 

natural) há poucas publicações. O uso do instrumento SOPARC é importante para 

observação, monitoramento e planejamento do uso de parques para decisões de vigilância, 

com o objetivo de mudança de comportamento da população, incentivando assim, um 

estilo de vida mais ativo 20 como pode ser observado na China (urbana), país que possui 

número reduzido de publicações do instrumento SOPARC, e a maioria da população se 

apresenta insuficientemente ativos 21. 
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Ao se analisar os cinco eixos temáticos em que as palavras chaves foram dispostas, 

é possível ressaltar informações fundamentais a cerca desses eixos. Em relação à medição 

da AF, por exemplo, pode constatar-se que medir o uso do parque é indispensável para 

quantificar a contribuição relativa dos parques para a saúde e o bem-estar22. Em 

consonância, a observação sistemática oferece dados mais detalhados sobre ambientes em 

que a AF ocorre do que outras medidas disponíveis23. Assim, uma investigação foi 

desenvolvida durante 36 semanas em oito parques com 165 áreas de AF, nas quais 90% 

eram acessíveis e utilizáveis, porém, em 57% do tempo estas áreas estavam vazias, e, 

quando ocupadas, as pessoas que nelas se encontravam eram na maioria das vezes 

insuficientemente ativas. Os dados também demonstraram que o SOPARC apresenta alta 

confiabilidade e que as pontuações de concordância entre os observadores para as 

características do ambiente, como acessibilidade, usabilidade e supervisão, excederam 94%. 

Sua confiabilidade, aplicabilidade e capacidade de generalização foram comprovadas em 

diversas áreas de atividade em grandes parques, abrangendo várias comunidades étnicas. 

Este instrumento possibilita a comparação ao longo do tempo ou entre diferentes 

ambientes de dados sobre as características dos parques e seus usuários, útil, por exemplo, 

para avaliar intervenções. Nesse sentindo, pode-se comprovar sua eficácia na coleta de 

informações pertinentes às medições de AF e contextuais em parques 3. 

Em relação a categoria Desenho Urbano e Características do Ambiente, o SOPARC 

se configura como uma ferramenta valiosa para designers de parques e planejadores de 

programas, auxiliando-os na tomada de decisões para moldar, gerenciar processos e 

avaliar resultados. Diante disso, uma pesquisa desenvolvida com o escopo de aprofundar 

a compreensão sobre estratégias para aprimorar e desenvolver futuros parques, revelou 

que 42% dos participantes entrevistados frequentam os parques para realizar exercícios e 

destacaram a importância de otimizar a infraestrutura para facilitar a atividade física24. 

Concomitantemente a esses resultados, foi verificado que a promoção dessas mudanças, 

juntamente com a oferta de atividades organizadas, pode potencializar ainda mais o papel 

do parque na promoção da AF25,26,27. 

Essas informações corroboram com os resultados de outra investigação, que ao 

analisar as características contextuais da área, os pesquisadores observaram que muitas 

oportunidades de AF nos parques estavam subutilizadas. Houve uma escassez de 

atividades físicas organizadas e as áreas raramente eram supervisionadas ou equipadas 

adequadamente. Isso indica que o investimento em estrutura como, disponibilização de 

equipamentos, ampliação da supervisão e oferta de atividades organizadas podem atrair 

mais residentes para os parques e incentivá-los a serem mais ativos fisicamente enquanto 

estiverem no parque28. Uma vez que características na estrutura que a torne interessante 

podem atrair mais usuários29. O estudo verificou que fatores como níveis de pobreza nos 

bairros, percepção de segurança não estavam diretamente relacionados com o número de 

frequentadores do parque, mas, as instalações para atividades físicas e a presença de 

atividades organizadas estavam fortemente correlacionados com o uso do espaço do 

parque30. 
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Corroborando com a proposta de otimização da infraestrutura, dados relevantes 

de uma pesquisa apontam que a grande quantidade de pessoas de todas as faixas etárias 

que não seguem as diretrizes de AF sugere a necessidade de desenvolver e estudar 

intervenções para aumentar a AF no tempo de lazer em diversos ambientes. Isso inclui 

parques amplamente disponíveis e com custos mínimos3,31,32. 

No tocante ao eixo Grupos Populacionais Específicos, foi constatado que os 

parques localizados em áreas de baixo status socioeconômico e com populações étnicas 

minoritárias tendem a oferecer infraestrutura de qualidade inferior e apresentam níveis 

reduzidos de segurança em comparação com os parques situados em regiões mais 

abastadas, majoritariamente habitadas por pessoas brancas24. 

Diante do exposto, um estudo elaborado sob uma perspectiva socioecológica, 

sugere que fatores sociais e da estrutura urbana interagem para influenciar o uso do 

parque, ao enfatizar a importância de examinar o uso do parque por diferentes grupos de 

usuários, como crianças, adolescentes e adultos, considerando que a idade e o sexo 

frequentemente influenciam as relações entre os tipos de atividades e a presença de 

pessoas nos parques urbanos. Assim, foi identificado variações significativas em todas as 

variáveis independentes, incluindo zona, tamanho do parque e do bairro, tipo de ambiente 

de atividade, além de todos os atributos sociais e da estrutura urbana do bairro. Entretanto, 

de forma específica verificou-se que o tamanho do parque e dos ambientes de atividades, 

como playgrounds, quadras de basquete, piscinas e áreas de piquenique, juntamente com 

a disponibilidade de calçadas e cruzamentos na vizinhança do parque, estavam 

positivamente associados ao seu uso. Por outro lado, o crime, a pobreza e a 

heterogeneidade racial na vizinhança circundante estavam negativamente associadas ao 

uso do parque33. 

Em relação ao eixo impacto da COVID e Mudanças Sociais, destaca-se o fato de 

que a chegada da pandemia de COVID-19 e as medidas restritivas associadas, as opções 

de atividade física para muitas pessoas têm sido consideravelmente reduzidas 34,35. Ao 

mesmo tempo, observa-se uma correlação entre a diminuição geral da atividade física e 

uma maior incidência de infecções por COVID-19 em áreas com maior diversidade racial, 

além de uma taxa de mortalidade mais alta em regiões de baixa renda36, 37.  

No entanto, a interação de áreas verdes urbanas, como parques urbanos e outro, 

têm o potencial de minimizar o estresse do confinamento, promovendo maior relaxamento 

e resiliência urbana38, trazendo assim, inúmeros benefícios para o organismo humano 39,40. 

Diante das questões supracitadas, é indubitável que o SOPARC se caracteriza como uma 

excelente ferramenta no auxílio e promoção de políticas públicas, uma vez que os dados 

poderão ajudar a informar as decisões políticas e a gestão, não somente para direcionar o 

aumento da atividade física, mas também por apoiar a avaliação da mesma, assim, 

responder às necessidades atuais e desafios sociais futuros. 

Ademais, pode-se concluir que o SOPARC apresenta vantagens e limitações. 

Como ponto forte, por exemplo, essa ferramenta fornece informações sobre as pessoas e as 

características dos parques a um custo relativamente baixo, viabilizando de tal forma 

comparações entre parques e sistemas geográficos. Soma-se a isso também a flexibilidade 
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da ferramenta SOPARC, que permite adaptação do seu formato original para atender a 

diferentes públicos41. 

Além disso, apresenta vantagens tanto para profissionais quanto para 

pesquisadores interessados em analisar quem utiliza parques e áreas recreativas, bem 

como suas características. O instrumento pode ser aplicado em uma variedade de 

ambientes, tanto internos quanto externos3. Possivelmente, uma das principais vantagens 

do SOPARC é sua capacidade de avaliar simultaneamente a AF e os fatores contextuais 

sociais e físicos associados, o que permite examinar como essas variáveis influenciam os 

níveis e a frequência da AF. Isso significa que o SOPARC tem o potencial de avaliar o 

impacto de intervenções ambientais e políticas destinadas a aumentar a AF em grupos 

específicos da população42. 

Acrescenta-se a isso também, o fato de que o SOPARC tem apresentado medições 

confiáveis43. Em termos de frequência de observações, por exemplo, constata-se que em 

parques suburbanos e urbanos as estimativas de uso do parque por sexo, idade, raça/etnia 

e características físicas a atividade poderia ser realizada de forma confiável44. Em 

contrapartida, algumas limitações podem ser evidenciadas, essencialmente em relação ao 

agrupamento das características como idade, raça/etnia e AF em apenas algumas 

categorias, tal modelo se justifica pela necessidade de manter a confiabilidade e não 

sobrecarregar os observadores em locais que são muito ocupados 41. Outro ponto negativo, 

decorre do fato das avaliações ocorrem em um momento e não continuamente ao longo da 

visita de um indivíduo ao parque 45.  

Outra limitação é em relação às intensidades da AF que não podem ser analisadas 

de forma detalhada. Além da confiança em observadores humanos que estão sujeitos a 

erros. Por fim, é indispensável salientar que se os fatores ambientais, culturais e políticos 

não forem considerados podem limitar a aplicabilidade geral dos resultados. 

Considerações futuras para pesquisas nessa área podem incluir a realização de estudos 

mais abrangentes e detalhados que explorem não apenas as instituições mencionadas, mas 

também outras organizações e universidades que possam estar envolvidas na pesquisa 

sobre o SOPARC em nível global. Além disso, é importante considerar a evolução das 

políticas e investimentos em pesquisa em cada país, pois isso pode impactar 

significativamente o cenário da pesquisa sobre o SOPARC no futuro. 

Outra consideração importante é a realização de análises comparativas entre 

diferentes países e regiões para identificar padrões e tendências na pesquisa sobre o 

SOPARC, bem como investigar possíveis fatores que influenciam essas tendências, como 

financiamento, colaborações internacionais e políticas governamentais relacionadas à 

saúde e AF. Além de propostas de pesquisas longitudinais em determinados locais e 

populações. 

Ademais, as limitações desta análise incluem o fato de que as análises foram 

baseadas em dados disponíveis publicamente, o que pode limitar a profundidade da 

compreensão sobre as instituições e suas contribuições específicas na utilização do 

SOPARC em cada país. Além disso, o critério adotado de seleção de três artigos com pelo 

menos três citações por autor pode ter impactado a não inclusão de algum autor ou país 
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na análise. Não obstante, é importante destacar que, de acordo com o nosso conhecimento, 

esse é o primeiro estudo na literatura que utilizou uma análise cienciométrica sobre o 

SOPARC. 

 

5. Conclusão 

Conclui-se que, a análise cienciométrica dos estudos utilizando o SOPARC destaca 

uma colaboração internacional ativa, uma diversidade de abordagens metodológicas e um 

interesse crescente na compreensão e promoção da AF em parques públicos ao redor do 

mundo. Mas não só isso, precisamos levar em consideração a possibilidade de adaptação 

desse instrumento de pesquisa para outros contextos, como áreas de condomínio, escolas 

e presídios, o que nos dá uma base sólida para futuras pesquisas e iniciativas de 

intervenção no campo da saúde e educação física. 
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